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Celtas? No Brasil? Essa é sempre a primeira pergunta que qualquer um dos 

colegas e alunos ouve quando menciona que tem se dedicado em nossas universidades 

ao que chamamos de Estudos Célticos. Primeiro, por uma questão de desconhecimento 

dos recursos disponíveis hoje para pesquisa. Depois, por uma visão um tanto restrita, 

que presume que aqui se faça tão somente história local ou mesmo que uma história da 

Europa se insira na antiga perspectiva de “História Geral” e em uma perspectiva 

antiquada dos estudos da antiguidade e do medievo que seriam dissociados dos debates 

teórico-conceituais no campo da História e nas grandes áreas de Humanidades e das 

Ciências Sociais. Entre nossos colegas no Brasil, ainda existe uma visão arraigada de 

que os estudos da antiguidade e do medievo sejam essencialmente eurocêntricos. 

Infelizmente, confundem região geográfica com perspectiva de abordagem. 

Desconhecem, ou preferem ignorar, que a história europeia (independentemente do 

período abordado) não segue mais uma perspectiva centrada no território europeu e que 

trabalhamos hoje com horizontes, geográficos e conceituais, muito mais amplos. 

Olvidam, sobretudo, que o conceito de Europa, como eles empregam, é uma construção 

da Época moderna e que várias foram as suas acepções (Cf. DUSSELL, 2000, pp. 41-

45). Essas mudanças de sentido são justamente parte das investigações dos últimos 30 

anos tanto por colegas europeus quanto latino-americanos, que têm defendido pensar a 

antiguidade e o medievo em uma perspectiva global - de migrações, de circulação de 

pessoas, ideias e artefatos, de interações nas mais diferentes escalas e de criação de uma 

grande variabilidade cultural a partir desses contatos. Hoje, prevalece o paradigma da 

conectividade onde a noção de eurocentrismo não tem lugar e onde o desenho da 

Europa, bem como as noções de Oriente e Ocidente são desnaturalizadas.   
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No caso dos Estudos Célticos, essa perspectiva global é crucial pela própria forma 

do campo, que é multidisciplinar (abarcando Antropologia, Arqueologia, Artes, 

Filosofia, História, Sociologia, Letras e Teologia) e encerra uma larga temporalidade 

(desde a Pré-história até a Contemporaneidade). Ao contrário do que presume o senso 

comum, os Estudos Célticos não se resumem ao estudo das regiões da chamada “franja 

céltica” como imaginada pelos cronistas anglo-saxões, isto é, de Cornuália, Gales, 

Escócia e Irlanda. Em termos de geografia, tratamos de todas as regiões do território 

europeu onde temos vestígios de uso de línguas célticas ou achados arqueológicos de 

populações classificadas como celtas, ou regiões habitadas por populações que 

identificam-se etnicamente como tais, ou ainda de regiões para onde houve migrações 

dessas populações ou delas descendentes. Nesse sentido, os Estudos Célticos abrangem 

não somente as construções e migrações da pré-história e do medievo, mas também da 

época moderna e da contemporaneidade, de modo que migrações (forçadas ou não) para 

a Oceania e as Américas, por exemplo, são temas prestigiados na área.  

Por esse ângulo, a existência de Estudos Célticos no Brasil não seria de se 

estranhar; afinal eles se vinculam à história das migrações para a região. Contudo, não 

podemos resumi-la a isso. Em verdade, a maior parte das pesquisas que têm sido feitas 

no país não se refere ao período moderno ou contemporâneo, como ressalta Eoin 

O’Neill em seu artigo neste número. Nem tampouco são desenvolvidos exclusivamente 

por pessoas que migraram para o Brasil de países onde línguas célticas são faladas ou de 

regiões que se consideram de alguma forma herdeiras de uma herança cultural ‘celta’. 

Pelo contrário, são trabalhos devotados à antiguidade e ao medievo, aos usos desse 

passado e à criação do imaginário sobre essas sociedades. São trabalhos que enveredam 

pelo campo de estudos de etnogênese, do imaginário, do agenciamento, do decolonial e 

dos grupos subalternos. Trata-se de um “olhar do sul”, como diriam nossos colegas de 

teoria da História, que traz histórias alternativas desse passado. 

Nessas últimas duas décadas, desde a criação da Brathair em 2001, já contamos 

com uma série de publicações, teses, dissertações e monografias de final de curso 

dedicadas a temas de Estudos Célticos nas universidades brasileiras. Boa parte dessa 

produção tem sido nos campos de História e Arqueologia, mas também temos contado 

com o trabalho de colegas das áreas de letras, filosofia e ciência da religião. Muitos 

temos criado grupos de pesquisa (registrados no CNPq), que têm promovido debates e 

eventos temáticos, trazendo vários colegas de diferentes universidades europeias, e em 
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alguns casos, como no curso de História da UFF (no campus do Gragoatá), também 

conseguimos incluir cursos específicos sobre pré-história europeia e Idade do Ferro na 

Europa Centro-Ocidental na grade curricular. Hoje, nossos alunos têm um maior 

intercâmbio com colegas de universidades estrangeiras, participando de eventos 

internacionais e fazendo estágios de pesquisa em universidades e instituições de 

pesquisa europeias. Essas quase duas décadas permitiram-nos a formação e qualificação 

de nossos quadros, mas a criação do campo em si no país, como dizemos em língua 

inglesa, é ainda work in progress. A maior parte desse desenvolvimento tem sido graças 

a ações individuais, muitas vezes isoladas, como bem destaca O’Neill em sua 

apreciação do campo. Em boa parte, ainda não contamos com o reconhecimento das 

instituições. Os financiamentos são pontuais e mais direcionados à formação de futuros 

quadros, mas novamente com pouco espaço para inclusão desses novos quadros em 

currículos que seguem padrões e divisões mais tradicionais. 

Com efeito, é em virtude desse formato antiquado que muitos ainda pensam que 

não há lugar para Estudos Célticos no Brasil. Mas a pergunta que deveriam nos fazer 

não é se é possível trabalhar com Estudos Célticos no Brasil e sim o que temos a dizer e 

como estamos contribuindo para essa área no Brasil. Em outras palavras, como esse 

“olhar do sul” tem explicado essa história europeia e em que medida ele dialoga com as 

correntes interpretativas consolidadas na academia internacional.  E mais: como 

explicamos o crescente interesse nessa área no Brasil? Afinal, a cada novo curso 

oferecido, a cada publicação completada vemos um maior interesse por parte de pessoas 

fora da academia. Certamente, esse interesse é guiado pela celtomania
3
 que se encontra 

largamente difundida no senso comum; e isso não é prerrogativa do Brasil. Movimentos 

religiosos neo-pagãos têm aumentado ao redor do mundo (a exemplo da Wicca, da 

Ordem Druídica e diversas formas de xamanismo contemporâneo), mas também é 

crescente o fascínio com as populações da Idade do Ferro na Europa centro-ocidental e 

com o imaginário medieval - principalmente aquele veicula nas literaturas vernáculas 

galesa e irlandesa. São fenômenos que têm alimentado a divulgação de estereótipos e de 

visões fantasiosas sobre esse passado, como observam aqui os ensaios de Lupi e de 

O’Neill. E boa parte das pesquisas feitas no Brasil têm buscado responder, ou melhor, 

combater, justamente essa sorte de visão.  

Os artigos publicados neste dossiê sobre Estudos Célticos no Brasil comprovam 

como o campo cresceu nos últimos anos e evidenciam a diversidade de abordagens 
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exploradas. A despeito dos desafios institucionais e financeiros enfrentados por 

pesquisadores das humanidades dentro e fora do Brasil, a cada ano mais pesquisadores 

brasileiros escolhem investigar as sociedades celtas ou de línguas celtas. As motivações 

são difíceis de avaliar. Nenhum mapeamento e identificação dos pesquisadores 

brasileiros dedicados aos estudos celtas nos fornecerão uma explicação para este 

interesse para além do fato de que felizmente os acadêmicos brasileiros são, como 

quaisquer outros acadêmicos, curiosos, interessados no passado da humanidade e 

interessados no Outro. Aos ouvidos dos estrangeiros, esta afirmação pode soar estranha 

após ter sido noticiado ao mundo o triste fato de que Museu Nacional do Brasil - o 

museu mais importante do país com artefatos de valor arqueológico, histórico, de 

história natural, e etnológico - sucumbiu às chamas em 02.09.2018. Contudo, isto é 

descaso de um grupo político que governa para seus próprios interesses, e não dos 

pesquisadores das ciências sociais e de humanidades que lutam diariamente para 

conscientizar a sociedade brasileira sobre a importância e o direito de conhecer a 

história da humanidade.   

  Esse dossiê fornece uma pequena amostra da variedade de projetos de pesquisas 

desenvolvidos no Brasil que se encaixam no que são considerados Estudos Celtas. Estão 

nele incluídas temporalidades e localidades diversas: Idade do Ferro (Trombetta, Tacla e 

Peixoto), Províncias Romanas (Vital), Relações entre o mundo insular e o continente na 

Antiguidade Tardia (Santos e Belmaia)
4
, França Medieval (Sinval), Irlanda na Era 

Moderna (O’Neill) e Irlanda na Contemporaneidade (Abrantes).  

Aqui, pode-se encontrar uma gama dos debates conceituais contemporâneos 

(Santos, Tacla, Abrantes, O’Neill, Pedreira, Lupi, Trombetta) em que nos são 

apresentadas múltiplas abordagens e diferentes métodos de pesquisa. Lupi faz um 

ensaio sobre o campo, a trajetória e proposta do Brathair. Inicialmente um grupo de 

pesquisa, hoje é mais um espaço de debates, tendo a publicação dessa revista e a 

organização de um evento bianual e itinerante como seus principais focos de atuação. 

Outros grupos de pesquisa têm contribuído para expansão das pesquisas no campo, 

como por exemplo, o LARP
5
 (Laboratório de Arqueologia Romana Provincial), do 

Museu de Arqueologia e Etnologia da Universidade de São Paulo, onde pesquisadores 

têm se dedicado ao estudo das províncias da Britânia, Gália e Hispânia, como é o caso 

de Silvana Trombetta, que contribui para o presente dossiê com a discussão acerca da 
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etnogênese céltica e o aporte da arqueologia ibérica. Discutindo as novas interpretações 

do paradigma atlântico
6
, ela expõe os limites da pesquisa e da atual interpretação.  

Outro grupo que tem trabalhado em Estudos Célticos é o NEREIDA
7
 (Núcleo de 

Estudos de Representações e Imagens da Antiguidade) da Universidade Federal 

Fluminense, que tem desenvolvido pesquisas em Pré-história europeia (principalmente 

Idade do Ferro) e romanização da Britânia, Gália e Hispânia, além de percepção e usos 

do passado na contemporaneidade. Neste dossiê, temos três contribuições de 

pesquisadores desse grupo. Do campo das Humanidades Digitais, Tacla propõe aqui a 

análise numismática a partir do uso de tecnologias 3D. Fazendo uso da técnica de 

Reflectance Transformation Imaging e apoiada na aplicação das teorias sobre 

agenciamento e biografia dos artefatos, ela demonstra como podemos trazer um novo 

olhar para o tradicional estudo das cunhagens da Idade do Ferro. O estudo dessas 

imagens monetárias tem muito a ganhar com as novas técnicas de visualização, que 

contribuem para a sua compreensão tanto quanto do artefato monetário em si. Do 

mesmo modo, dentro dos estudos de agenciamento dos artefatos, Érika Vital Pedreira 

propõe um novo tratamento do conceito de triplismo a partir da epigrafia. Conceito 

originalmente cunhado nas décadas de 1920 e 1930,  o triplismo, quando entendido 

como um fenômeno uno, como ela aponta, é inadequado para definir a miríade de 

práticas cultuais e a complexidade dos títulos e epítetos dedicados às divindades 

femininas em epígrafes votivas nas províncias Hispania, Gália e Britânia entre os 

séculos II a.C. e III d.C. Ela defende, na verdade, que se fale de triplismos (no plural) a 

fim de abarcar a multiplicidade de práticas culturais evidenciadas a partir da cultura 

material nessas províncias. Igualmente vinculado às pesquisas do NEREIDA, o trabalho 

de Pedro Peixoto põe em questão a visão largamente difundida da configuração social 

das populações da Idade do Ferro. Com efeito, ele contesta uma visão profundamente 

arraigada nos Estudos Célticos - e no senso comum - acerca da atuação das mulheres 

nas comunidades da Idade do Ferro, bem como o androcentrismo predominante no 

discurso acadêmico acerca dessas sociedades. 

Em contraste, Dominique Santos, também baseado nos estudos epigráficos, 

informa ao público brasileiro sobre seu trabalho com as ogham stones através do 

exemplo de uma importante ogham encontrada no País de Gales que apresenta 

inscrições na línguas romana e ogham. Sua pesquisa enfoca o período do 

desenvolvimento da escrita no mundo insular e as trocas culturais que se deram ao redor 
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do mar da Irlanda durante a Antiguidade Tardia. Semelhantemente, o artigo de Nathany 

Belmaia aborda as relações entre o mundo insular o continente. Esta aborda as 

interações entre os monaquismos insulares e o romano e a disputa sobre a datação da 

Páscoa travada no século VII. Os trabalhos de Santos e Belmaia representam um grupo 

de jovens pesquisadores que trabalham no campo da Antiguidade Tardia e Alta Idade 

Média. Há um número considerável de pesquisadores que desenvolveram teses de 

mestrado e doutorado circunscritas nestes períodos históricos investigando sociedades e 

regiões ditas celtas, como a Irlanda e a Escócia primordialmente. Contudo, Santos é um 

dos poucos pesquisadores que trabalham com estas temáticas que até o momento foram 

bem sucedidos em assegurar a posição de professor em uma instituição de ensino 

superior no Brasil. Seu trabalho em Blumenau levou à criação do LABEAM 

(Laboratório Blumenauense de Estudos Antigos e Medievais)
8
. 

Um campo que frequentemente desperta o interesse de acadêmicos brasileiros é o 

estudo da literatura medieval francesa. Obviamente que esta vasta literatura abre 

caminhos para diferentes abordagens. Sinval Gonçalves, por exemplo, enfatiza como o 

Conto do Graal de Chrétien de Troyes nos informa sobre o processo de interiorização 

do conceito de culpa e pecado por leigos no século XII. Enquanto que Pedro Fonseca, 

na sessão de artigos livres, investiga como ideias misóginas foram difundidas nos 

séculos XI e XII. Ele analisa aspectos do trabalho de Marbodo de Rennes, evidenciando 

como este se utilizou tanto de construções literárias do paganismo clássico como dos 

padres da igreja. Fonseca argumenta que ainda que trabalhos como o de Marbodo 

tivessem primordialmente um objetivo literário, ou seja, representassem um “mero jogo 

de fórmulas retóricas para a demonstração de destrezas e de dotes literários” eles 

ilustram o que de fato eram pensamentos recorrentes na época.  

Eoin O’Neill faz uma importante análise sociológica, histórica e política do 

conceito de celtas e de gaélicos, evidenciando como os primeiros foram incorretamente 

empregados e apropriados por diferentes grupos e como estes últimos estão sendo 

estudados (ou pouco estudados como afirma o autor) e apreciados. O ensaio de O’Neill 

também fornece uma visão geral muito lúcida do panorama acadêmico brasileiro. Ele 

identificou corretamente os desafios institucionais para o crescimento do campo de 

Estudos Celtas no Brasil.  

O campo dos Estudos Célticos é extremamente instigante para esse processo de 

transformação da nossa academia, justamente por nos convocar a superar as tradicionais 
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fronteiras de nossas disciplinas e, por exemplo, por romper, outrossim, com as 

tradicionais periodizações adotadas no Brasil. Precisamos confrontar sociedades da 

Idade do Ferro com os relatos e registros medievais, tal como com suas apropriações e 

idealizações na modernidade e na contemporaneidade. Ademais, até dentro desses 

recortes temporais clássicos, devemos observar a existência de diferentes cronologias e 

desdobramentos. Se tomarmos a Irlanda Gaélica como exemplo, temos um recorte que 

abrange desde o baixo medievo ao início da época moderna. São então fronteiras físicas, 

temporais e disciplinares que devemos avançar; o que decerto nos lançam novas 

questões.  

Parte desses desafios está na análise dos conceitos do campo, a exemplo da 

“Celticidade”, aqui explorada por Elisa Abrantes. Ela evidencia que desde o século XIX 

o conceito de “Celta” tornou-se importante para a Irlanda contemporânea, e que a idéia 

de ser Celta contribui para a definição do sentimento de identidade irlandês. Contudo, 

ela demonstra que este é uma construção e, por conseguinte, deve ser questionado, ainda 

que seja uma construção sócio-histórica útil. Além do mais, ela conclui que a Irlanda do 

século XXI enfrenta desafios para reinventar o conceito de Irishness a fim de incluir a 

grande quantidade de imigrantes que a sociedade tem englobado.  

 O trabalho de Abrantes é um exemplo do que nós devíamos talvez rotular mais 

apropriadamente como “Estudos Irlandeses”, e está associado a duas importantes 

instituições que fomentam este campo no Brasil. Estas são a ABEI - Associação 

Brasileira de Estudos Irlandeses - e a Cátedra de Estudos Irlandeses W.B. Yeats da 

Universidade de São Paulo. Estas instituições representam hoje os principais centros de 

disseminação de Estudos Irlandeses no Brasil. A maioria dos pesquisadores associados a 

essas instituições trabalham com literaturas e línguas modernas (inglesa 

primordialmente); contudo, elas também integram os trabalhos de historiadores 

trabalhando com Antiguidade Tardia e História Medieval Irlandesa, como Dominique 

Santos e Elaine Pereira Farrell.   

Fechando esse número da Brathair, temos a sessão de traduções, com o trabalho 

de Susani França e Rafael Afonso Gonçalves sobre o Livro do Estado do Grande Khan, 

enquanto nas resenhas temos a apresentação das obras de Barbara Rosenwein 

Generations of Feelings, sobre a construção de “comunidades emocionais” no medievo, 

e de Ricardo da Costa Impressões da Idade Média, que traz uma coletânea de artigos do 

autor. Ambas exploram abordagens interdisciplinares e de longa duração para o estudo 
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do medievo. Enquanto Costa expõe diferentes olhares sobre o medievo, Rosenwein 

lança uma nova perspectiva para os estudos do imaginário e das mentalidades, 

explorando os sentidos e a percepção como cruciais para a apreensão dessas sociedades.  

Por fim, diante da miríade de perspectivas, recortes, temporalidades e 

espacialidades que apresentamos neste dossiê, fica a questão do que entendemos como 

Estudos Célticos no Brasil. O que nos une? Como podemos expandir nossas fronteiras 

de pesquisa e atuação? Como contribuir para o seu florescimento e divulgação? 

Como ponto de partida e como proposto acima, temos a discussão e definição de 

conceitos, cronologias e recortes. Para tanto, é fundamental que avancemos em 

problemáticas de pesquisa comuns às diferentes disciplinas e recortes temporais. Se 

observarmos a frequência e o tópico das apresentações no International Congress of 

Celtic Studies
9
 a cada quadriênio e das publicações e cursos do campo, veremos o 

predomínio de pesquisas sobre o medievo e da área de letras (seja em literaturas, seja 

em linguística). Como observaram Hale and Payton (2000: 1-2), os pesquisadores do 

campo ainda são reticentes em tratar de fenômenos contemporâneos, e, a nosso ver, 

ainda são poucos os modernistas que aderem a essa área. Entre os pesquisadores da 

Idade do Ferro é cada vez menor o número que tem se dedicado aos debates da área e 

menor ainda daqueles que frequentam os eventos e que aderem a publicações do campo, 

mormente em virtude do ceticismo céltico
10

. Entretanto, como uma das organizadoras 

deste dossiê defende (TACLA e JOHNSTON, 2018 - no prelo), precisamos ampliar a 

definição desse conceito e não restringi-lo a um único recorte temporal
11

, a fim de 

ampliar também as nossas fronteiras de pesquisa e o diálogo transdisciplinar. É preciso, 

pois, entender que o “celta é tão diverso quanto a sua própria história” (TACLA e 

JOHNSTON, 2018 - no prelo).  
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